
12 O ESPIRITO DA VERDADE

Mas as organizações não resolvem o problemado crime,
Para extinguir a chaga da ignorância, queacalenta a miséria; para dissipar a sombra dacobiça, que gera a ilusão; para exterminar o mons-tro do egoísmo, que promove a guerra; para anularo vermo do desespero, que promove

a

loucura, epara removero charco do crime, que carreia o in-fortúnio, o único remédio eficiente é o Evangelhode Jesus no coração humano.
Sejamos, assim, valorosos, estendendo a Dou-trina Espírita que o desentranha da letra, na cons-trução da Humanidade Nova, irradiando à influên-cia e a inspiração do Divino Mestre, pela emoção

&

pela ideia, pela diretriz o pela conduta, pela pata-vra e pelo exemplo e, parafraseando o conceitoinolvidável de Allan Kardec, em torno da caridade,proclamemos aos problemas do mundo: “Fora do
Cristo não há solução.”
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Excesso e Você

Cap. XI— Item 10

Amigo,Espiritismo é caridade em movimento.
Não converta o próprio lar em museu.
Utensílio inútil em casa será utilidade na casa

alheia.
O desapego começa das pequeninas coisas, e o

objeto conservado, sem aplicação no recesso da
moradia, explora os sentimentos do morador.

A verdadeira morte começa na estagnação.
Quem faz circular os empréstimos de Deus, re-

nova o próprio caminho.
Transfigure os apetrechos, que lhe sejam iná-

teis, em forças vivas do bem.
Retire da despensa os gêneros alimentícios, que

descansam esquecidos, para distribuição fraterna
aos companheiros de estômago atormentado.

Reviste o guarda-roupa, libertando os cabides
das vestes que você não usa, conduzindo-as aos via-
jores desnudos da estrada.

Estenda os pares de sapatos, que lhe sobram,
aos pés descalços que transitam em derredor.

Elimine do mobiliário as peças excedentes, au-
mentando a alegria das habitações menos felizes.

Revolva 05 guardados em gavetas ou porões,
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dando aplicação aos objetos parados de seu uso

Transforme em patrimônio alheio os livros em-
poeirados que você não consulta, endereçando-os ao
leitor sem recursos.

Examine a bolsa, dando um pouco meis que
os simples compromissos da fraternidade, mostran-
do gratidão pelos acréscimos da Divina Misericór-
dia que você recebe.

Ofereça ao irmão comum alguma relíquia ou
lembrança afetiva de parentes e amigos, ora na
Pátria Espiritual, enviando aos que partiram maior
contentamento com tal gesto.

Renovemos a vida constantemente, cada ano,
cada mês, cada dia.

Previna-se hoje contra o remorso amanhã.
O excesso de nossa vida cria a necessidade do

semelhante.
Ajude a casa de assistência coletiva.
Divulgue o livro nobre.
Medique os enfermos.
Aplaque a fome alheia.
Enxugue lágrimas.
Socorra feridas.
Quando buscamos a intimidade do Senhor, os

valores mumificados em nossas mãos ressurgem
nas mãos dos outros, em exaltação de amor e luz
para todas as criaturas de Deus.
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Legenda Espírita
Cap. XV— Item 10

O cultivador é conduzido ao pântano para con-

vertê-lo em terra fértil.
O técnico é convidado ao motor em desajuste

para sanar-lhe os defeitos. n

O médico é solicitado ao enfermo para a bên-

cão da cura.
O professor é trazido ao analfabeto para auxi-

liá-lo na escola.
Entretanto, nem as feridas da sing os

ilíbrios da máquins, nem as chagas

do

corpo
qsombras da inteligência se desfazem à

custa de conversas amargas e, sim, ao preço de

trabalho e devotamento.
O espírita cristão é chamado sos problemas do

mundo, a fim de ajudar-lhes a solução; contudo,

para atender em semelhante mister, há que silen-

ciar discórdia e censura e alongar entendimento e

serviço. E
E por essa razão que,interpretando o conceito

“salvar” por “livrar da ruína” ou “preservar do
perigo”, colocou Allan Kardec, no luminoso portsl

da Doutrina Espírita, a sua legenda inesquecível:

— “Fora da caridade não há salvação.”
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